
Mulheres vítimas de violência doméstica passam a ter atendimento imediato e especializado assim que relatar 
caso ao chegar ao Hospital Municipal de Americana; coordenadora diz que medida visa reduzir o sofrimento P4

HM cria protocolo para agilizar 
atendimento a violentadas

Lula critica uso 
de Michelle 

Ex-presidente criticou 
uso da primeira-dama em 

propaganda eleitoral.
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VAI COMEÇAR | Maior exposição de flores e plantas ornamentais da América Latina volta e deve atrair milhares de moradores da região
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falta d’água
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recua e renda 
volta a crescer
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Andia quer 
modernizar 
legislação

Eleições 202203

Cultura 12

Começa nesta sexta-feira 
(2) a 39ª edição da Expo-
flora, a maior exposição de 
flores e plantas ornamen-
tais da América Latina, que 
acontecerá até o dia 25, 
em Holambra. Esta edição 
marca a retomada do even-
to. São esperados 240 mil 
visitantes de todo o Brasil, 
movimentando cerca de R$ 
200 milhões.

Expoflora 
espera  
240 mil

Divulgação

INCÊNDIO| A Defesa Civil de Sumaré monitora os imóveis atingidos por 
um incêndio ocorrido anteontem no bairro Virgílio Basso. Um engenheiro da 
Prefeitura acompanhou a equipe para fazer a avaliação estrutural dos locais 
nesta quarta-feira (31). O laudo tem previsão para sair hoje (1). O fogo teria 
começado em uma garagem entre um comércio e uma residência. P5
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CLIMA NA RMC

Um comício 
para gente 
preparada, 
você imagina 
eu explicar isso 
na favela

CIRO GOMES 
Candidato a presidente, 
em encontro ontem com 
empresários no Rio
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FALECIMENTOS

Santa Bárbara d’Oeste
Pedro Dias da Silva Filho
Faleceu aos 29 anos. Era filho de Pedro Dias da Silva Neto e Vera 

Silva Fonseca Dias da Silva, deixando a filha: Luana. Foi sepultado 
no Cemitério da Paz. (Funerária Araújo-Orsola)

Maria Nilva Diniz Lima
Faleceu aos 57 anos. Era filha de Expedito Virgulino Diniz e 

Ilda Lima do Nascimento Diniz, deixando os filhos: Ana Beatriz 
e Antônio Marcos. Foi sepultada no Cemitério Parque dos Lírios. 
(Funerária Araújo-Orsola)SECURA TOTAL | Pôr do sol em Brasília revela a falta de umidade no ar, resultado 

de mais de 100 dias sem chuva na capital. 

IMAGEM DO DIA

O Custo Brasil e a fuga de talentos Sementinha ou útero?

Pesquisadores e profis-
sionais recém-formados 
estão deixando as uni-
versidades direto para 
os aeroportos – ou para 
uma janela de videocon-
ferência – para trabalhar 
em empresas de outros 
países, com empregos e 
condições de trabalho 
impensáveis para a rea-
lidade brasileira. Em um 
mundo liberal, nada mais 
justo que os trabalhado-
res escolham a melhor 
oportunidade para seu 
desenvolvimento profis-
sional. O problema é que 
o Brasil não tem condições 
de competir, em níveis de 
igualdade, com a realida-
de exterior e perde mão de 
obra qualificada.

O Custo Brasil, que sufo-
ca e limita os empregado-
res e os empreendedores, 
prejudica o ambiente de 
negócios, aumenta o risco 
e dificulta a retenção dos 
talentos, está empurrando 
nossos jovens e pesquisa-
dores, para os braços de 
empregadores internacio-
nais. Ele cria também em-

Lembrando um ga-
vião, o Cuco Canoro uma 
ave que pesa em torno 
de 110 gramas, mede 
algo em torno de 35 
centímetros de compri-
mento, tem uma enver-
gadura que pode chegar 
a 60 centímetros e que 
ao saudar solitariamente 
a chegada da primave-
ra no hemisfério norte 
ruma para o norte da Eu-
ropa e Ásia em busca de 
uma companheira para 
se acasalar. 

Essa ave, no entanto, 
revela a existência de um 
comportamento interes-
sante de uma verdadeira 
parasita, uma vez que 
busca ninhos construí-
dos por outros pássaros 
para depositar seus ovos, 
isto é, não constrói o seu 
próprio ninho.

A fêmea do cuco, ao 
não encontrar um ninho 
vazio para pôr seus ovos, 
se apodera do ninho de 
outra ave. Feito isto, pro-
cura remover a totalida-
de dos ovos ali existen-
tes, que não são seus, e 
deposita o seu, que será 
chocado pela dona ver-
dadeira do ninho.

Quando o filhote do 
cuco nasce, a dona ver-
dadeira do ninho, que 
não é um cuco, passa a 
criar o filhote como se 
fosse seu filho legítimo. 
Mas, a coisa não para por 
aí, o bebê cuco ao nascer 
procura jogar todos os 
outros recém-nascidos, 
não cucos, para fora do 
ninho para não haver 

ALEXIS FONTEYNE JOÃO ULYSSES LAUDISSI

DEPUTADO FEDERAL (NOVO-SP) 
E CANDIDATO À REELEIÇÃO

ENGENHEIRO E EX-DIRETOR DO 
SENAI DE SANTA BÁRBARA

pregadores não éticos, que 
usam modelos informais 
de contratação de fun-
cionários, na tentativa de 
aumentar sua competitivi-
dade, mas, na verdade, es-
tão destruindo o ambiente 
competitivo, sonegando 
impostos e as garantias 
sociais dos trabalhadores 
– criando uma instabilida-
de no mercado através da 
concorrência desleal por 
não seguir as complexas 
leis brasileiras.

Outro movimento que 
cresceu após a pandemia 
vem de empresas inter-
nacionais, sem base no 
Brasil, que oferecem pro-
postas de trabalho tenta-
doras, embaladas em con-
dições de remuneração e 
liberdade de trabalho. O 
resultado: jovens talentos 
brasileiros nem precisam 
ser expatriados, simples-
mente prestam serviços de 
tecnologia e recebem sua 
remuneração de forma lí-
quida, em dólar, euro ou 
até criptomoedas, sem to-
dos custos e oneração da 
folha de pagamento, bur-
lando também as comple-
xas leis brasileiras de con-

tratação de funcionários. 
Não há como competir!

Na área de pesquisas, 
a situação não é diferen-
te. De acordo com levan-
tamento do Centro de 
Gestão de Estudos Estra-
tégicos (CGEE), há atual-
mente de dois a três mil 
pesquisadores brasileiros 
no exterior. É importan-
te notar que, apesar dos 
Estados Unidos e Canadá 
serem pontos naturais de 
atração, países como Suí-
ça, Suécia, Irlanda, França 
e Dinamarca, dentre ou-
tros, também acabam por 
atrair nossos talentos.

Concorrência desleal de 
empresas não éticas e uma 
carga brutal de impostos 
que incide sobre quem 
deseja gerar emprego se-
guindo a legislação vigen-
te, somadas aos baixos in-
vestimentos para manter 
os nossos melhores talen-
tos no país, são barreiras 
que impedem o país de 
dar os saltos de desenvol-
vimento que precisa. Ino-
vação, Pesquisa e Desen-
volvimento são campos 
do conhecimento que im-
pulsionam qualquer na-
ção para o futuro. Investir 
nesses talentos tem o po-
tencial de nos mover para 
frente, enquanto perdê-los 
pode representar a estag-
nação do país. Precisamos 
responder em qual século 
o Brasil quer estar e buscar 
os meios para que chegue-
mos lá.

O Custo Brasil 
sufoca e limita os 
empregadores e 
empreendedores

competição pela “mãe 
adotiva”.

Agora, trazendo esse 
comportamento do cuco 
para um comparativo 
com o comportamen-
to dos seres humanos, 
constata-se haver uma 
similaridade entre eles, 
em que muitas vezes as 
pessoas acreditam ser 
as verdadeiras criadoras 
das coisas, mas na ver-
dade é de que a semente 
criadora advém de outra 
fonte. Portanto, quan-

do as pessoas não con-
seguem mergulhar nas 
profundezas das suas 
ideias para fecundar a 
mente, elas podem estar 
chocando o ovo do cuco, 
ou seja, chocando uma 
criação que não lhes per-
tence, como os pássaros 
donos dos ninhos cho-
cam os ovos do cuco e 
criam os filhotes do cuco 
como se filhos deles fos-
sem.

Isto posto, para não ser 
enganado (a) verifique 
sempre se você não está 
chocando o ovo do cuco, 
buscando respostas às 
seguintes questões:

-De onde nasceu em 
você a ideia que deu ori-
gem ao seu projeto?

-Quais as ideias são 
suas e quais você capitou 
do coletivo?

-O que você está cho-
cando é de fato sua cria-
ção ou “o ovo do cuco”?

-O seu recado ao mun-
do vem de você mesmo 
ou do coletivo?

-Então, concluindo, 
você está se tornando a 
sementinha ou o útero?
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ELEIÇÕES 2022

SUA VOZ, SUA VEZ, SEU VOTO

Candidato a deputado 
federal pelo MDB, De-
nis Andia concedeu en-
trevista ao “Sua Voz, Sua 
Vez, Seu Voto” e destacou 
acreditar na descentrali-
zação de atendimentos 
e a necessidade de inves-
timentos pontuais nas 
microrregiões de Ame-
ricana, Santa Bárbara 
d’Oeste e Nova Odessa 
para a diminuição de filas 
de espera. Ele pontuou a 
criação de mais vagas de 
creche e a qualificação 
do ensino. Segundo o 
candidato, dos R$ 700 bi-
lhões que o Estado de São 
Paulo destina para Brasí-
lia anualmente, apenas 
R$ 40 bilhões retornam, 
criando obstáculos. Con-
fira a entrevista:

TODODIA: Vamos fa-
lar sobre educação pú-
blica. Quais são suas 
propostas?

DENIS ANDIA: A ex-
periência que tivemos e 
pelo convívio com ou-
tros prefeitos dos nossos 
oito anos como prefeito 
de Santa Bárbara d’Oeste 
nos remete a dois fato-
res importantes dentro 
do município: a luta de 
todos os municípios por 
vagas de creche, um de-
safio ainda não superado 
para muitas cidades da 
nossa região e a qualifi-
cação do ensino dentro 
da sala de aula. Acrescen-
to a isso a necessidade 
de se trabalhar o ensino 
técnico no Brasil como 
um todo. O país tem um 
caminho longo a se de-
senvolver na capacitação 
técnica, como matriz no 

mercado de trabalho. 
Partimos do ponto da-
quilo que realizamos em 
Santa Bárbara d’Oeste. 
Sabemos o que fazer. En-
tendemos o que é neces-
sário lá em Brasília para 
poder estender com mais 
facilidade desses temas 
serem resolvidos nesses 
municípios. Em Santa 
Bárbara, triplicamos o 
número de vagas em cre-
ches com a construção 
de novas creches e tam-
bém lançamos o “Bolsa 
Creche”, que permitiu 
que o município encon-
trasse vagas dentro da 
rede particular e ofertas-
se dentro da rede muni-
cipal pública. Eu enten-
do que podemos ter em 
Brasília leis que possam 
lapidar o que já existe e 
acrescentar uma variá-
vel na obrigação do mu-
nicípio de investimento 
em educação. Hoje, para 
cada um dos municípios, 
o mínimo é (investir) 
25%. A questão é que não 
se tem uma cobrança 
dentro desses 25% na-
quilo que cada um dos 
municípios deve alocar. 
Acontece que cada um 
dos municípios acaba 
utilizando 18% desses 
25% para fazer a educa-
ção funcionar. Os outros 
7%, muitas vezes, são 
alocados para comprar 
materiais que não são 
necessários para a qua-
lificação. Muitas vezes a 
compra é utilizada um 
ano e não dão sequência, 
então é um dinheiro mal 
investido. Quando a gen-
te cria uma lei que dentro 
desse gasto de 25%, um 
percentual mínimo deve 
ser gasto anualmente 
pelos prefeitos e prefei-

Candidato a deputado federal apontou necessidade 
de revisão e criação de novos mecanismos legais

Denis Andia quer 
modernizar leis para 
a saúde e educação

HENRIQUE FERNANDES

REGIÃO

Tododia Imagem

SUA VOZ | Denis Andia comentou ao TODODIA propostas e ideias para áreas essenciais

Há uma necessidade generalizada dos 

municípios que é comum a todos: as 

pessoas sofrem com alguns gargalos 

como cirurgias ortopédicas

DENIS ANDIA

Candidato a deputado federal

turas, na criação de vaga 
em creches, a gente co-
meça a estabelecer uma 
rota e um guia para que 
cada um dos municípios 
possa canalizar de fato 
recursos para esse gran-
de problema.

De que forma atuar 
para ampliar o orça-
mento federal para a 
Educação?

É questão de escolha. 
Se um país quer se desen-
volver precisa investir em 
educação. Ao investir em 
educação temos pessoas 
melhores preparadas não 
só para o mercado de tra-
balho, mas para a vida. 
Nós temos o desenvol-
vimento em tecnologia, 
em pesquisa, da qualifi-
cação técnica. A educa-
ção formalizada permi-
te que a cultura evolua. 
Como fez a Coreia, preci-
samos levar isso. Não sou 
apenas eu que penso as-
sim. Existem outros par-
lamentares no Congresso 
e outros que pretendem 
entrar, que pensam des-
sa forma. É juntar essas 
pessoas que entendem 
essa necessidade e criar 
um bloco para que pos-
samos estimular o deba-
te e assim avançarmos na 
legislação que permite 
melhorarmos essa situa-
ção no Brasil inteiro.

 De que forma contri-
buir para potencializar 
o ensino técnico?

Eu tenho conversado 
com o Conselho Regio-
nal dos Técnicos aqui do 
Estado de São Paulo e te-
mos muita proximidade. 
A nossa pauta em relação 
a isso é muito apurada. 
Hoje, o ensino técnico 
existe e é bem qualifi-
cado. Nos lugares onde 
não são qualificados, 
existe a falta de alguns 
instrumentos, sobretudo 
os laboratórios têm uma 
deficiência muito grande 
e isso é imprescindível 
do profissional técnico. É 
um investimento muito 
importante para o país. O 
Brasil é um país tão gran-
de, mas a sua matriz de 
formação de profissio-
nais para o mercado de 
trabalho descaracteriza 
a importância do pro-

fissional técnico. Países 
como a Inglaterra, Grã-
-Bretanha, Canadá, são 
países com suas matrizes 
baseadas pelo menos em 
40% de profissionais com 
formação técnica, que 
são formados para a pra-
ticidade do mercado de 
trabalho. É uma luta que 
a gente precisa caminhar 
com seriedade, mas ao 
mesmo tempo entender 
que existe um caminho 
longo para percorrer. 
Abertura de mais cursos 
técnicos e esses cursos 
precisam estar sintoniza-
dos com o momento do 
mercado. Falta estrutura 
e investimentos. Temos 
boas unidades, mas pre-
cisa abrir novos cursos. 
Em São Paulo, tem as 
Etecs. O Governo Federal 
precisa entrar e fornecer 
um pouco mais de estru-
tura e ter formação técni-
ca de instituições vindas 
do Governo Federal. Ao 
superar isso, damos um 
grande passo para o de-
senvolvimento do país.

 Denis, o tema é saúde. 
Quais são as suas ideias 
sobre a saúde, principal-
mente para a RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas)?

Eu sempre falo que é a 
diferença de poder levar 
a visão de quem foi pre-
feito de uma cidade de 
médio porte, com suas 
dificuldades e complexi-
dade. Levar essa visão e 
aprendizado de oito anos 
para o mandato de depu-
tado federal e enxergar 
mais de perto quais são 
as dificuldades e desa-
fios em todas as áreas 
e na área da saúde, que 
é um desafio da huma-
nidade, do Brasil e dos 
municípios. Atuar na vi-
são metropolitana, que 
faz muito sentido. Eu fui 
presidente da RMC, por 
duas vezes, e me permi-
tiu conhecer a realidade 
das cidades. Há uma ne-
cessidade generalizada 

dos municípios que é 
comum a todos: as pes-
soas sofrem com alguns 
gargalos como cirurgias 
ortopédicas. Depender 
do sistema regionalizado 
através do CROSS muitas 
vezes vai fazer essa cirur-
gia demorar um ano ou 
dois anos, ou até mais. 
Existe uma defasagem na 
entrega de prótese mui-
to grande de cirurgias 
possíveis de serem feitas. 
Acontece com hemodiá-
lise, com o tratamento 
oncológico, cirurgias de 
catarata. Nós temos uma 
estrutura regionalizada 
que concentra o atendi-
mento de praticamente 
todas essas cidades. Aqui 
na nossa região, é a Uni-
camp, que é responsável 
pela grande maioria de 
tudo isso que falei, entre 
outros tratamentos e ci-
rurgias. Nós precisamos 
descentralizar. Nós te-
mos microrregiões den-
tro da RMC, por exemplo, 
as cidades de Santa Bár-
bara d’Oeste, Americana 
e Nova Odessa. É uma 
microrregião que tem um 
convívio muito frequen-
te entre os moradores e 
nós podemos considerar 
essas três cidades como 
uma cidade de meio mi-
lhão de habitantes. Elas 
têm demandas suficien-
tes para abrigar estrutu-
ras e equipamentos mi-
crorregionalizados, por 
exemplo, para a realiza-
ção de cirurgias ortopé-
dicas. Precisamos fazer 
isso em Brasília, incluir 
os investimentos do Go-
verno Federal e aprovei-
tar a estruturação que a 
RMC já tem juridicamen-
te formatada, e canalizar 
recursos federais para a 
formação de unidades 
microrregionais para tra-
tamento. Lembrar que 
o Estado de São Paulo 
manda para Brasília mais 
de R$ 700 bilhões por 
ano. Volta para cá R$ 40 
bilhões. Nós temos cré-
dito do que mandamos 

para lá e do que volta 
para nós. Isso não acon-
tece hoje e precisa ter 
uma luta dos deputados 
federais. Precisa juntar a 
bancada e evoluir com as 
leis para que possam in-
vestir em estruturas aqui. 
Temos de atuar lá em 
Brasília, criar legislação, 
revisar e orientar os or-
çamentos para fazer com 
que o dinheiro que está 
lá possa chegar aqui para 
as pessoas. A gente pre-
cisa de políticas federais 
para que os municípios 
possam ampliar as espe-
cialidades e a realização 
de exames.

Com relação ao trata-
mento do câncer. Qual 
modelo você defende?

Hoje nós temos alguns 
centros. Campinas e 
Sumaré são referências 
do nosso estado. Temos 
grandes estruturas de 
tratamento que precisam 
ser descentralizadas e 
avançar para que possa 
se aprofundar em trata-
mentos de alta comple-
xidade. Precisamos re-
forçar e estou falando de 
estruturas ainda maiores, 
que tenham abrangên-
cia como o Hospital do 
Amor de Campinas. Não 
precisa ser grande como 
o de Campinas ou o de 
Barretos, mas precisa ser 
eficiente na oferta desses 
serviços na microrregião. 
Quero acrescentar tam-
bém a falta de vagas nas 
UTIs (Unidades de Tera-
pia Intensiva) neonatal 
que é um grande gargalo 
do Estado de São Pau-
lo, o estado mais rico e 
desenvolvido da União. 
Nós temos poucas vagas. 
Hoje, dependemos de 
algumas cidades, como 
Bragança Paulista e 
Campinas, para atender 
toda a região. Tivemos 
recentemente um avan-
ço, aquém do que a gente 
deseja, com mais 31 va-
gas para a região. Esse é o 
foco que devemos ter.
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ACESSO ÀS FILAS

ACESSO ÀS FILAS 2

CROSS

CROSS 2

SAÚDE LOCAL

COMITÊ

SAÚDE LOCAL 2

A Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste disponibiliza 
em seu portal link para que pacientes acessem as filas 
para cirurgias e consultas com especialistas. A medida 
foi informada após pedido da sanitarista e candidata a 
deputada federal, Maria Giovana (PDT), que requisitou 
os dados por meio da Lei de Acesso à Informação.  Os 
pacientes barbarenses que aguardam por consulta ou 
cirurgia podem acessar o portal, clicar na aba “Lista de 
Espera de Pacientes”, digitar o CPF ou o número do Car-
tão de Saúde para saber em qual posição está na fila.

 “Fico satisfeita em poder contribuir com os pacientes de Santa 
Bárbara que aguardam na fila de cirurgia ou consulta com 
especialista. Essa é uma luta que abraçamos por saber que 
muitos estão sofrendo. São seres humanos, não são apenas 
números”, disse Maria Giovana. No início do mês, ela ingressou 
com os pedidos das filas do SUS (Sistema Único de Saúde) nas 
cidades de Americana, Nova Odessa, Sumaré, Hortolândia e 
Campinas. Nas demais cidades, o pedido ainda está tramitando 
nas prefeituras. 

Ricardo Molina, candidato a deputado estadual pelo Republica-
nos, tem se posicionado sobre a necessidade de investimentos 
do governo estadual na área da saúde. Ele afirma que o inves-
timento é fundamental para diminuir o tempo de espera na fila 
CROSS (Central de Regulação de Ofertas de Serviços de Saúde) 
Regional. “Por meio de investimentos do governo em nossa 
região, como, por exemplo, a implementação de UTI neonatal 
em Santa Bárbara, equipamentos de UTIs em Nova Odessa 
e incentivos para abertura do Hospital Municipal em Sumaré, 
acredito que podemos ter redução significativa na fila”, disse.

Ainda sobre o CROSS, Mo-
lina afirma que “é preciso 
que o estado melhore a es-
trutura de saúde da região”. 
“A fila do CROSS é a fila 
da agonia. São mais de 70 
mil pessoas aguardando 
procedimentos e, lamen-
tavelmente, muitas delas 
não terão a oportunidade 
de serem atendidas”, diz.

O vereador americanense 
Dr. Wagner Rovina (PV) 
pede informações da pre-
feitura sobre o tempo de 
espera para procedimentos 
cardiológicos como con-
sultas, cirurgias, disponibi-
lização de medicamentos 
e exames como ecocardio-
grama e cateterismo.

Bolsonarista assumido, o 
vereador de Americana 
Marschelo Meche (PL), 
candidato a deputado 
federal , tem organizado 
o lançamento do comitê 
regional do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em 
Americana. O evento deve 
ocorrer no próximo sábado 
(3), às 16h.

 Segundo o vereador, 
pacientes com demandas 
clínicas têm enfrentado 
transtornos por causa da 
espera.“Alguns relataram 
que estão na fila há tempo 
considerável, sem qualquer 
funcionalidade em 
andamento. Essa realidade 
encobre casos gravíssimos”.

FOGO CRUZADO
fogocruzado@tododia.com.br

Ação foi implantada para encaminhar vítima para equipe especializada

HM cria método para 
agilizar atendimento

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi 
lançou nesta quarta-feira 
(31) um protocolo com 
fluxo de atendimento às 
mulheres vítimas de vio-
lência. Na prática, as mu-
lheres chegam à unidade 
e, ao relatar violência no 
primeiro atendimento, 
são encaminhadas direta-
mente para uma sala com 
uma equipe, formada por 
uma médica, uma enfer-
meira e uma assistente 
social.

O TODODIA divulgou 
no domingo (28) que 
somente no primeiro 
semestre de 2022, a mi-
crorregião de Americana 
registrou 821 denúncias 
de violência doméstica e 
familiar. Essa foi uma es-
tratégia montada para evi-
tar o constrangimento e 
agilizar o atendimento das 
vítimas na cidade.

Nesta sala, o médico 
analisa a paciente e, de-
pendendo da violência, 
ela já é medicada. A en-
fermeira faz a notificação 
compulsória, que é um 
documento com pergun-
tas referentes à agressão. 
O serviço social faz um 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

HENRIQUE FERNANDES
AMERICANA

Divulgação

MULHERES | Lançamento ontem teve a presença de servidores do Hospital Municipal

relatório social, com infor-
mações sobre a paciente. 
Tudo junto no mesmo lo-
cal, sem precisar recontar 
as mesmas informações 
diversas vezes, como ex-
plica Claudia Borges, coor-
denadora do Serviço So-
cial do Hospital Municipal.

“Isso vem ajudar mui-
to as mulheres. Já vem 
ocorrendo, mas formali-
zamos agora. O medo e a 
vergonha imperam. Estão 
presentes na cultura. Há 
algum tempo atrás a gen-
te não tinha uma forma 
linear. Passava por uma 
triagem, era tudo pica-
do. Passava pelo serviço 
social. Essa ideia nasceu 
dentro de um programa 
para atender com mais 
cuidado e para não expor 
mais. Quando você passa 

por vários profissionais, 
passa ter de reviver toda 
a violência. Ela está fra-
gilizada. Infelizmente as 
pessoas são curiosas. A 
gente tenta agilizar o aten-
dimento. Porque naquele 
momento ela precisa ser 
abraçada”, detalha Clau-
dia Borges.

Caso a mulher não infor-
me ter sido vítima de vio-
lência doméstica na recep-
ção, ela será encaminhada 
à triagem e isso leva cerca 
de 30 minutos. Em segui-
da, a atendente comunica 
o Serviço Social, que con-
voca os profissionais para 
realizar o atendimento 
unificado. Claudia Borges 
explica que o objetivo é 
um atendimento huma-
nizado “para ela não ser 
exposta mais do que já foi”.

A ação do novo pro-
tocolo de atendimento 
fez parte do movimen-
to “Agosto Lilás”, mês de 
conscientização sobre o 
combate à violência con-
tra a mulher. Participaram 
do lançamento, profis-
sionais da enfermagem, 
recepção, serviço social, 
entre outros.

Americana, Santa Bár-
bara d’Oeste, Sumaré, 
Nova Odessa e Hortolân-
dia tiveram aumento 
de 5% nas denúncias de 
violência doméstica em 
comparação com o pri-
meiro semestre de 2021. 
Em relação a 2020, a alta 
é de 220%, de acordo com 
dados do Ministério da 
Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (MM-
FDH).

SUMARÉ

Bairros sofrem falta d’água de novo

A BRK Ambiental, con-
cessionária responsável 
pelo serviço de água e 
esgoto em Sumaré, infor-
mou nesta quarta-feira 
que foi iniciado o pro-
cesso de retomada de 
abastecimento em quatro 
regiões do município. Po-
rém, cerca de 32 bairros 
das regiões do Picerno e 
Nova Veneza têm previsão 
de retorno da água apenas 
nesta quinta-feira (1º), de 
acordo com a BRK.

Na última terça-feira 
(30), a concessionária rea-
lizou obras que interrom-
peram o abastecimento 
de cerca de 130 bairros, 
conforme comunicado da 
concessionária. As obras 
têm o objetivo de “garantir 
o abastecimento de água 
com qualidade à popula-
ção” e “reduzir as manu-
tenções emergenciais”, 

segundo a BRK.
Conforme comunicado 

da BRK, o motivo da inter-
rupção do abastecimento 
foi a realização de obras 
para melhoria na capta-
ção de água bruta do rio 
Atibaia e na ETA II, esta-
ção de tratamento de água 
no Parque Itália, respon-
sável pelo abastecimento 
de 70% dos moradores de 
Sumaré.

Os bairros das regiões 
do Matão, Área Cura e 
parte dos bairros da região 
de Nova Veneza tiveram 
o abastecimento de água 
retomado nesta quarta-
-feira. “Isso significa que, 
do total impactado pelas 
obras de melhoria, 54% 
dos imóveis já tiveram o 
abastecimento normali-
zado”, informou a BRK.

 “Optamos por fazer to-
das no mesmo dia para 
minimizar os impactos 
aos moradores, que fo-
ram comunicados com 

LETÍCIA SANTIN
SUMARÉ

Divulgação

ÁGUA | Expectativa é que água volte hoje a 32 bairros

antecedência e puderam 
se programar para esse 
período com oscilações”, 
disse o gerente de opera-
ções da BRK, Rodrigo Zan-
girolami. 

Para a execução dos tra-
balhos, a concessionária 
interrompeu a captação 
de água bruta e o trata-
mento de água, o que cau-
sou oscilação no abasteci-
mento. 

Até esta publicação, o 
retorno do abastecimento 

nos bairros da região do 
Maria Antônia ainda não 
havia ocorrido. A BRK in-
formou que a normaliza-
ção acontece até o final da 
noite desta quarta-feira. A 
concessionária disse que 
os bairros da região do 
Picerno e Nova Veneza te-
rão retomada do abasteci-
mento de água na manhã 
desta quinta-feira. 

O caso foi alvo de ques-
tionamentos na Câmara 
de Sumaré.
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Americana, Sumaré e Paulínia têm novos casos de varíola dos macacos elevando números

Região já registra 26 casos
VARÍOLA DOS MACACOS

As secretarias munici-
pais de Saúde e a Secre-
taria de Estado confirma-
ram entre a noite de terça 
e a manhã desta quarta-
-feira (31) novos casos 
de varíola dos macacos 
nas cidades de Paulínia, 
Americana e Sumaré. 
Com essas novas confir-
mações, a microrregião 
soma 26 pacientes diag-
nosticados com mon-
keypox.

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde de 
Paulínia, o paciente é um 
homem, de 35 anos, que 
estava em isolamento 
domiciliar e já teve alta 
médica. Ele foi acompa-
nhado pelo serviço de 
saúde da rede municipal 
e pelas autoridades sani-
tárias.

A cidade confirmou os 
outros três casos em 27 
de junho, 1° e 23 de agos-
to. Todos eram homens 
de 19, 27 e 31 anos.

Sumaré também con-
firmou mais dois casos 
na cidade. Os pacientes 
são dois homens, de 36 e 
52 anos, e ambos são mo-
radores da região do Ma-
tão. Eles estão cumprin-
do isolamento em suas 
residências e são moni-
torados pelas equipes da 
Secretaria de Saúde da 
cidade. A assessoria in-
formou que o município 
tem 18 notificações para 
monkeypox. Oito casos 
foram confirmados, cin-
co descartados e cinco 
estão sendo investigados.

A Secretaria de Saú-
de de Americana, assim 
como a de Paulínia, con-
firmou nesta quarta-fei-
ra (31) o quarto caso de 
varíola dos macacos. O 
caso é um morador, de 
68 anos, que tem quadro 
estável e é acompanha-
do pelo SAE (Serviço de 
Assistência Especiali-
zada em Infectologia).  
Além dele, seus familia-
res também estão sendo 
monitorados.

NATHÁLIA LIMA
REGIÃO

Divulgação

VARÍOLA | Sumaré e S.Bárbara são as cidades com o  maior número de contaminados 

Na microrregião, Su-
maré e Santa Bárbara 
d’Oeste são as com o 
maior número de mo-
radores diagnosticados 
com a doença. Santa Bár-
bara também tem oito 
casos. Americana e Paulí-

nia são as segundas, com 
quatro casos cada. Nova 
Odessa e Hortolândia re-
gistram apenas um caso 
em cada município.

Em relação à RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas), Sumaré é a 

segunda cidade com o 
maior registro de varíola 
dos macacos. A primeira 
é Campinas que já ultra-
passou 50 casos. Na RMC 
também registraram ca-
sos Indaiatuba, Jaguariú-
na, Vinhedo e Valinhos.

A Defesa Civil de 
Sumaré informou on-
tem que monitora os 
imóveis atingidos por 
um incêndio ocorrido 
anteontem no bairro 
Virgílio Basso. Um en-
genheiro da Prefeitura 
acompanhou a equipe 
para fazer a avaliação 
estrutural dos locais 
nesta quarta-feira (31). 
O laudo tem previsão 
para sair nesta quinta-
-feira (1). 

A Defesa Civil re-
tornará ao local para 
orientar o proprietário 
sobre a possibilidade 
de desinterdição do 
imóvel.  

O incêndio aconte-
ceu no final da tarde 
de terça-feira. O fogo 
teria começado em 
uma garagem entre 
um comércio e uma 
residência, ocasionan-
do o desabamento da 
laje da casa.

Defesa Civil 

monitora 

imóveis

INCÊNDIO

DA REDAÇÃO
SUMARÉ
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A alta da inflação nos últimos meses fez o 
governo elevar a previsão para o salário mínimo 
no próximo ano. O projeto da Lei Orçamentária 
de 2023, enviado ontem (31) ao Congresso, 
prevê mínimo de R$ 1.302, R$ 8 mais alto que o 
valor de R$ 1.294 aprovado na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). Esse será o quarto ano 
seguido sem reajuste real. A Constituição 
determina a manutenção do poder de compra 
do salário mínimo. O teto das aposentadorias e 
demais benefícios do INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) pode subir dos atuais R$ 7.087,22 
para R$ 7.612,38 em 2023, conforme previsão de 
inflação para este ano -7,41%-, que consta no 
Orçamento de 2023, protocolado no Congresso 
nesta quarta-feira (31).

Ex-mulher do presidente Jair Bolsonaro (PL), 
a candidata a deputada distrital Ana Cristina 
Valle (PP-DF) informou à Justiça Eleitoral ser 
proprietária de uma mansão no Lago Sul, área 
nobre de Brasília. A declaração de Ana Cristina 
contrasta com afirmação anterior da própria 
candidata, que negou no ano passado ao UOL ser 
dona do imóvel onde morava com o filho 04 do 
presidente da República, Jair Renan Bolsonaro.
A declaração da mansão no rol de bens de Ana 
Cristina foi revelada pelo site Metrópoles e 
confirmada pela Folha. A Polícia Federal pediu 
à Justiça Federal a abertura de inquérito para 
investigar a compra da mansão. Procurada pela 
Folha de S.Paulo, Ana Cristina não respondeu aos 
questionamentos.

Uma mulher de 39 anos matou o companheiro, 
de 36, na noite desta terça-feira (30), em 
Pirassununga (SP), a 210 km da capital, após ele 
ameaçar o seu filho de 14 anos com uma faca, 
dentro da residência do casal. A Polícia Militar 
atendeu a ocorrência, por volta das 20h30. A 
mulher contou aos policiais que o companheiro 
chegou em casa bêbado e ameaçou matar o filho 
dela. De acordo com as informações do boletim 
de ocorrência, o homem chegou a pegar uma faca 
e ir em direção ao adolescente. Para defender o 
filho, a mulher teria entrado na frente e lutado 
com o companheiro, que deixou a faca cair. Ela 
então teria pegado a faca e matado o homem.

Mínimo deverá ser de R$ 1.302 e teto do 
INSS pode chegar a R$ 7.612 em 2023

Ex de Bolsonaro agora é dona de mansão 
em Brasília, e PF pede investigação

Mulher mata marido que atacou filho, 
e polícia a libera por ‘legítima defesa’

GIRO

Marcello Casal Jr / Agência Brasil

MÍNIMO | Será o 4º ano seguido sem aumento real

Desocupação retorna a patamares registrados em 2015, segundo IBGE

Desemprego recua para 9,1%, e 
renda volta a subir após 2 anos

A taxa de desempre-
go no Brasil recuou para 
9,1% no trimestre encer-
rado em julho deste ano, 
informou nesta quarta-
-feira (31) o IBGE (Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística). É o menor 
patamar na série histó-
rica comparável desde o 
trimestre até outubro de 
2015. À época, a taxa tam-
bém estava em 9,1%, e a 
economia nacional amar-
gava recessão. O novo 
resultado veio em linha 
com as estimativas do 
mercado financeiro. Ana-
listas consultados pela 
agência Bloomberg pro-
jetavam 9% na mediana.

Depois de dois anos, o 
rendimento habitual da 
população ocupada com 
trabalho voltou a registrar 
crescimento significativo 
em termos estatísticos, 
chegando a R$ 2.693 no 
trimestre até julho, apon-
tou o IBGE. A renda vinha 
em uma trajetória de que-
da em meio ao aperto da 
inflação.

O rendimento analisa-
do contempla apenas os 
ganhos com o trabalho. 
Ou seja, não tem o impac-
to de fontes como benefí-
cios sociais.

“A última vez que houve 
crescimento significativo 

foi há exatos dois anos, 
no trimestre encerrado 
em julho de 2020”, afir-
mou Adriana Beringuy, 
coordenadora de pesqui-
sas por amostra de domi-
cílios do IBGE.

O novo valor (R$ 2.693) 
é 2,9% maior do que o 
verificado no trimestre 
imediatamente ante-
rior, de fevereiro a abril 
(R$ 2.618). Porém, ain-
da mostra fragilidade na 
comparação com perío-
dos anteriores da série 
histórica.

Sinal disso é que a ren-

da está 2,9% abaixo do 
nível registrado em igual 
período de 2021 (R$ 
2.773). O novo valor é o 
segundo menor da série 
para o trimestre até julho. 
Supera apenas o verifica-
do em igual período de 
2012 (R$ 2.685).

Conforme o IBGE, o 
aumento frente a abril 
foi puxado pelo rendi-
mento dos empregado-
res (6,1%, ou mais R$ 
369), dos militares e fun-
cionários públicos esta-
tutários (3,8%, ou mais 
R$ 176) e dos trabalha-

dores por conta própria 
(3%, ou mais R$ 63).	

COMÉRCIO
Beringuy destacou que 

a ocupação cresceu de 
maneira acentuada en-
tre os empregadores in-
seridos no comércio. No 
caso dos funcionários 
públicos, houve expan-
são de vagas em setores 
como saúde e educação. 
Para os trabalhadores por 
conta própria, o avanço 
da ocupação ficou mais 
disseminado entre as ati-
vidades pesquisadas.

MERCADO DE TRABALHO

LEONARDO VIECELI

FOLHAPRESS

Agência Brasil

MELHOR | Renda média do trabalhador, que estava em queda, dessa vez subiu 2,9%

ORÇAMENTO

Governo propõe Auxílio Brasil de R$ 405 em 2023
O governo Jair Bolso-

naro (PL) apresentou 
nesta quarta-feira (31) 
sua proposta de Orça-
mento para 2023 com 
um benefício médio de 
R$ 405 para o Auxílio Bra-
sil, abaixo do piso de R$ 
600 a ser pago às famílias 
entre agosto e dezem-
bro deste ano. Em meio 
à campanha eleitoral, a 
mensagem presidencial 
encaminhada junto com 
o projeto contém a pro-
messa de Bolsonaro de 
buscar a retomada dos 
R$ 600, mas sem detalhar 
como isso será feito.

A inclusão dessa sina-
lização, tida por técni-
cos como inusual, foi a 
solução encontrada pela 
ala política do governo 
para tentar se antecipar 

às críticas de adversários, 
no momento em que o 
chefe do Executivo segue 
em segundo lugar nas 
pesquisas de intenção de 
voto.

Em primeiro lugar nos 
levantamentos eleito-
rais, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
tem explorado a ausên-
cia dos R$ 600 nas peças 
orçamentárias como um 
fator para desgastar Bol-
sonaro.

A campanha petista 
também promete man-
ter o benefício mínimo 
de R$ 600. Além disso, a 
equipe de Lula anunciou 
nesta semana a intenção 
de pagar um adicional de 
R$ 150 a crianças de zero 
a seis anos, como mos-
trou a Folha de S.Paulo.

Do ponto de vista téc-
nico, o governo precisa 
encaminhar o Orçamen-
to seguindo as regras vi-
gentes -como o teto de 
gastos, que limita o avan-
ço das despesas à varia-
ção da inflação. Como 
não há espaço para aco-
modar o custo adicional 
de R$ 52,5 bilhões de-
corrente da parcela ex-
tra de R$ 200 em 2023, a 
proposta ficou de fora do 
texto.

Foram reservados R$ 
105,7 bilhões para o pro-
grama Auxílio Brasil, o 
suficiente para bancar 
o piso de R$ 400 a 21,6 
milhões de famílias. Se-
gundo o Ministério da 
Economia, o benefí-
cio médio ficará em R$ 
405,21.

O governo poderia 
incluir a despesa condi-
cionada à aprovação de 
uma PEC (proposta de 
emenda à Constituição) 
para alterar o limite de 
gastos, mas ainda não há 
uma proposta fechada 
nesse sentido. Além dis-
so, protocolar uma PEC 
em meio à campanha 
eleitoral poderia deixar 
o presidente exposto a 
mais críticas.

Na mensagem, o pre-
sidente diz que “o Poder 
Executivo enviará esfor-
ços em busca de solu-
ções jurídicas e de me-
didas orçamentárias que 
permitam a manutenção 
do referido valor no exer-
cício de 2023, mediante 
o diálogo junto ao Con-
gresso.”               | FOLHAPRESS
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Em entrevista à revista Time, presidente chileno afirma que América Latina tem que reagir para impedir retrocesso

Boric: golpe no Brasil requer reação conjunta
ELEIÇÕES 2022

Em entrevista à revista 
americana Time publica-
da nesta quarta-feira (31), 
o presidente do Chile, Ga-
briel Boric, afirmou que a 
“América Latina tem que 
reagir em conjunto para 
impedir” o que seria um 
possível golpe de Estado 
de Jair Bolsonaro (PL). A 
fala foi dada em resposta 
a uma pergunta sobre o 
risco de o presidente bra-
sileiro não aceitar o resul-
tado da eleição em caso 
de derrota.

“Foi muito emocio-
nante ver a carta de São 
Paulo, que reuniu 1 mi-
lhão de assinaturas em 
favor da democracia, com 
uma transversalidade de 
signatários. Foi um si-
nal potente da sociedade 
brasileira”, disse o político 
na entrevista, fazendo re-
ferência a um manifesto 
lido no largo São Francis-
co, sede da Faculdade de 
Direito da USP, no último 
dia 11.

Boric fez ainda uma 
comparação hipotética 
com o que ocorreu na 
Bolívia em 2019, quando 
Jeanine Áñez chegou ao 
poder com uma contro-
versa manobra legislativa, 
depois de o então pre-
sidente Evo Morales ser 
forçado a renunciar por 
acusações de fraude nas 
eleições e pressão vinda 
de protestos de rua e das 
Forças Armadas.

Nos últimos dias, o 
presidente chileno virou 

alvo de Bolsonaro: no de-
bate entre os candidatos 
à Presidência do último 
domingo (28) promovi-
do por Folha, UOL e TVs 
Band e Cultura, o presi-
dente acusou seu homó-
logo de ter “queimado 
metrôs” em protestos.

Na mesma ocasião, 
Bolsonaro atacou ou-
tros líderes de esquerda 
da América Latina para 
defender sua reeleição e 
atacar o adversário Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
próximo a esses políticos 
-vitórias eleitorais recen-
tes desse campo aumen-
taram o isolamento regio-
nal do brasileiro.

A menção a Boric irri-
tou a diplomacia chile-
na. “Consideramos essas 
acusações gravíssimas. 
Lamentamos que em um 
contexto eleitoral as re-
lações bilaterais sejam 
aproveitadas e polariza-
das por meio da desin-
formação e de notícias 
falsas”, disse a chanceler 
Antonia Urrejola na se-
gunda (29).

Com origem na política 
estudantil, Boric ganhou 
projeção política ao par-
ticipar dos protestos de 
2011 pela gratuidade do 
sistema de ensino supe-
rior e foi eleito deputa-
do pela primeira vez em 
2014. Em outra onda de 
protestos, em 2019 -na 
qual o transporte público 
da capital chilena foi van-
dalizado, como citado por 
Bolsonaro-, o atual pre-
sidente do Chile não foi 
parte do movimento.

Ele, porém, apoiou as 
reivindicações dos ma-
nifestantes e foi um dos 
líderes responsáveis pelo 
acordo que abriu as por-
tas para o plebiscito da 
Constituinte.

Após a fala de Bolsona-
ro, o Chile convocou para 
consultas o embaixador 
do Brasil em Santiago, 
Paulo Roberto Soares Pa-
checo. A chancelaria tam-
bém destacou que Boric 
já manifestou ter diferen-
ças com seu homólogo, 
mas defendeu a impor-
tância da manutenção 
das boas relações entre os 
países.

O chileno foi retratado 
na capa da Time, sendo 
chamado de “presidente 
millenial” em um longo 
perfil. A publicação ame-
ricana destacou a proxi-
midade do plebiscito para 
a nova Constituição afir-
mando que o mandatário 
vem sendo líder de um 
país em “uma espécie de 
crise de meia-idade”.

A publicação ainda 
lembra que Boric integra 
a onda de novos líderes de 
esquerda na região, com 
plataformas baseadas na 
luta contra a desigualda-
de social -Lula é citado 
como um possível reforço 
ao grupo-, mas com dis-
tinções em relação à maré 
vermelha anterior. “Acho 
que, como sociedade, de-
vemos aspirar a formas 
de organização que vão 
além do capitalismo, mas 
não é como se eu pudesse 
dizer ‘o capitalismo acaba 
hoje’”, disse o chileno.

FOLHAPRESS

SÃ PAULO
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VISITA | O presidente Jair Bolsonaro durante campanha em Curitiba nesta quarta-feira

Bolsonaro ataca Lula em comício em Curitiba
O presidente Jair Bol-

sonaro (PL) voltou a 
atacar o ex-presidente 
Lula (PL) em comício 
em Curitiba nesta quar-
ta-feira (31). Além disso, 
afirmou que não houve 
nenhum caso de corrup-
ção de seu governo, ape-
sar de diversos indícios 
de suspeitas de desvios 
de verbas públicas terem 
surgido neste período.

No ato, o chefe do Exe-
cutivo também pediu 
voto para Paulo Martins 
(PL-PR), que é deputa-
do atualmente e disputa 
uma vaga no Senado. Ele 

é adversário de Sergio 
Moro (União Brasil-PR), 
que também é candidato 
a senador e foi ministro 
da Justiça de Bolsonaro 
no início do governo.

“Para o Senado temos 
um excelente nome: 
Paulo Martins. Grande 
nome para nos repre-
sentar naquela Casa”, 
afirmou. No discurso, o 
ele defendeu o desem-
penho da economia e 
disse que o país tem 
“dado exemplo” ao resto 
do mundo nesta área.

“Inflação para baixo, 
produto interno bruto 

para cima, desemprego 
para baixo. Esse é o nos-
so Brasil que dá certo”, 
afirmou.

Em outro momento, 
Bolsonaro fez críticas 
a Lula, sem citá-lo no-
minalmente. “Tem um 
ladrão que quer voltar 
para a cena do crime. 
Não voltará para a cena 
do crime. E espero que 
a próxima vez que voltar 
para a cadeia, não venha 
para Curitiba”, disse, em 
referência ao período 
em que o petista ficou 
preso na PF do Paraná.

                                            | FP

ELEIÇÕES 2022

Lula critica uso de Michelle em propaganda
O ex-presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) 
criticou o uso da primei-
ra-dama, Michelle Bolso-
naro, em propaganda do 
atual chefe do Executivo.

Em entrevista à rádio 
Clube de Belém, do Pará, 
na manhã desta quarta-
-feira (31), Lula criticou 
inserção em que Michelle 
trata da transposição do 
rio São Francisco.

“Ontem no programa 
de TV dele, ele colocou a 
mulher para dizer que foi 
ele que levou água para 
o povo do Nordeste, para 
ajudar as mulheres pobres 
do Nordeste. Ele tem a 
desfaçatez de contar essa 
mentira sem nenhum cri-
tério de vergonha para o 
povo”, disse Lula à Rádio 
Clube de Belém, do Pará.

Como a Folha de S.Pau-

lo mostrou, a paternidade 
de transposição vem sen-
do disputada por Bolso-
naro, que finalizou alguns 
trechos que estavam in-
completos da obra e visi-
tou o canal diversas vezes 
durante o seu mandato.

O atual presidente, con-
tudo, assumiu o manda-
to com mais de 90% das 
obras do projeto concluí-
das pelos governos Lula, 
Dilma Rousseff (PT) e Mi-
chel Temer (MDB).

“88% da obra foi feita 

por mim e pela Dilma. O 
Temer fez 7,5% e o Bolso-
naro fez menos que 5%. 
Ele vende a ideia como se 
fosse ele que tivesse leva-
do”, continuou o petista.

Lula também criticou 
Bolsonaro por negar a 
fome no Brasil e afirmou 
que o atual mandatário é 
“cara de pau”.

“Lamentavelmente o 
povo está passando fome. 
Lamentavelmente num 
país que é o terceiro pro-
dutor de alimentos tem 
33 milhões de pessoas 
passando fome. E o pre-
sidente com a maior cara 
de pau diz que não tem 
tanta gente passando 
fome”, disse Lula. “Não 
tem na casa dele, porque 
ele esconde até o cartão 
corporativo dele”.

                                      | FOLHAPRESS
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CRÍTICA | O ex-presidente Lula concedeu entrevista ontem

ELEIÇÕES 2022

‘Imagina eu explicar isso na 

favela?’, diz Ciro a empresários
O ex-ministro Ciro Go-

mes (PDT), candidato à 
Presidência, afirmou nes-
ta quarta-feira (31) ser um 
“serviço pesado” explicar 
seu diagnóstico e propos-
tas para a economia do 
país para moradores de 
favelas.

A fala foi feita durante 
palestra a empresários na 
Firjan (Federação das In-
dústrias do Rio de Janei-
ro). Ele fez um comentá-
rio após ser parabenizado 
pela fala de cerca de 45 
minutos.

“Na verdade é um comí-
cio, né? Um comício para 
gente preparada. Você 
imagina eu explicar isso 
na favela? É um serviço 
pesado”, disse ele.

A campanha de Ciro 

tem sido voltada justa-
mente para o eleitorado 
mais pobre, ao propor 
uma renda mínima de R$ 
1.000, maior do que os 
adversários, a taxação de 
grandes fortunas e a lei 
antiganância, para limitar 
a cobrança de juros em 
empréstimos.

A aproximação dos 
mais pobres foi defini-
da como prioridade pelo 
marqueteiro João Santa-
na, que determinou que a 
primeira agenda de cam-
panha fosse na periferia 
de São Paulo. 

Antes da fala na Firjan, 
o candidato participou de 
uma caminhada na rua 
do Saara, mercado popu-
lar do Rio de Janeiro. 

                              | FOLHAPRESS
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ARMAMENTO

O número de armas de 
fogo nas mãos dos CACs 
(caçadores, atiradores e 
colecionadores) chegou 
a 1 milhão em julho deste 
ano. Essas categorias têm 
sido as mais beneficiadas 
por normas editadas no 
governo Bolsonaro (PL) 
que facilitaram o arma-
mento da população.

O crescimento foi de 
187% em relação a 2018, 
antes do atual governo. São 
1.006.725 armas até julho 
deste ano com CACs, con-
tra 350.683 em 2018. Esse 
novo quantitativo está nas 
mãos de 673.818 CACs.

Os dados do Exército fo-

ram obtidos via LAI (Lei de 
Acesso à Informação) pelo 
Instituto Sou da Paz e Insti-
tuto Igarapé.

Apesar do crescimento 
de armas nas mãos dos 
CACs, o Exército admitiu 
ser incapaz de produzir re-
latórios detalhados sobre 
os tipos de armas e calibres 
com essas categorias.

O apagão de informa-
ções ocorre pela falta de 
padronização de campos 
do Sigma (Sistema de Ge-
renciamento Militar de 
Armas), o banco de dados 
responsável por manter 
atualizado o cadastro de 
armas adquiridos pelos 
CACs.

Além de dados deses-
truturados, o Exército re-

conheceu via LAI que er-
ros no preenchimento do 
Sigma levaram à inclusão 
nas planilhas de armas 
que não são permitidas 
para os CACs, como mor-
teiros e canhões.

Um mote da gestão de 
Bolsonaro tem sido a facili-
tação da compra de armas 
pela população. O governo 
federal já editou 19 decre-
tos, 17 portarias, duas re-
soluções, três instruções 
normativas e dois projetos 
de lei que flexibilizam as 
regras para ter acesso a ar-
mas e munições.

Na sua gestão, além de 
estimular o cidadão co-
mum a se armar, Bolsona-
ro deu acesso à população 
a calibres mais poderosos.

Total de armamentos triplicou desde 2018, após 
normas de Bolsonaro que beneficiaram a categoria

Nº de armas nas mãos de 
caçadores e atiradores 
chega a 1 milhão no Brasil

RAQUEL LOPES

FOLHAPRESS

Jardiel Carvalho / Folhapress

NA MIRA | Mulher em clube de tiro na Lapa, em São Paulo, prática que tem crescido

Em agosto do ano pas-
sado, no momento em que 
enfrentava uma crise insti-
tucional, o presidente dis-
se a apoiadores em frente 
ao Palácio da Alvorada que 
defendia que todos pu-
dessem ter um fuzil. “Tem 
que todo mundo comprar 
fuzil, pô. Povo armado ja-
mais será escravizado.”

Os CACs foram grandes 
beneficiados dessas nor-
mas. Eles têm aproveitado 
os decretos armamentistas 
publicados pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) para 
andarem armados mesmo 

quando não estão a cami-
nho dos locais de prática 
de tiro ou caça.

O porte de arma é con-
cedido pela Polícia Fede-
ral, sendo restrito a deter-
minados grupos, como 
profissionais de seguran-
ça pública, membros das 
Forças Armadas, policiais 
e agentes de segurança 
privada.

O que tem ocorrido é 
que aos CACs foi permiti-
do carregar a arma no tra-
jeto entre sua casa e o local 
de prática (clube de tiro ou 
local de caça), sem restri-

ção de rota ou de horário, o 
que, segundo especialistas, 
significa autorização para 
o porte, dada a subjetivi-
dade da regra.

A reportagem teve aces-
so a boletins de ocorrência 
da PRF (Polícia Rodoviária 
Federal) em que integran-
tes da categoria foram 
flagrados portando arma-
mento em rotas irregula-
res, mesmo em estados 
onde não têm residência. 

Também há caso em que 
pessoas são flagradas ar-
madas após uso de bebida 
alcoólica ou com droga.
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Gustavo Azzolini, diretor da FAM (Faculdade de Ame-
ricana), reuniu seus colaboradores para abrir o pla-

nejamento estratégico do 2º semestre de 2022 e também come-
morar os 23 anos da Faculdade. A instituição tem cerca de 4 mil 
alunos em aulas presenciais e comemoram o retorno dos eventos in-
ternos e externos,  incluindo o Encontro com Educadores com Luiz 
Felipe Pondé, no próximo dia 3 de setembro. Entre as notícias, anunciou 
a antecipação da primeira parcela do décimo terceiro para setem-
bro, contemplando professores e colaboradores administrativos. 
Com resultado muito positivo, de trabalho árduo, o vestibular de inverno teve 
o melhor número em taxa de matrículas comparado aos três últimos anos. 
Em um bate papo matutino acompanhado por almoço musical, a descon-
tração firmou o clima do encontro.

Agência Interna FAM, equipe comercial e de matrículas.

Maurício, Jorge, Camila, Isabela, Roberto, Vanessa, Luiza, 
Michele, Raquel e Elcione (Hospital Veterinário Fam)

Gustavo Azzolini entre Viviane, Adriana e Emília Corral

Jane, Eliandro, Adriana, Evandro, Adelaine, 
Mabel e Célia Jussani (Diretoria Acadêmica)

 Estefani, Jaqueline, Keli, Danyele, Carina, Gleyzi 
e Renata (Recepção e Depto. de Matrículas)

Fernando, Genilse, Andreia e Paulo (EAD)

Décio, Cleidimar, Rosineia e Maria (Serviços Gerais)

Osmar, Matheus, Eduardo e Clécio (T.I )

Cintia, Karina, Cristiane, Rejane e Ana Paula (Financeiro, RH e Compras)

Junivaldo, Messias, Jadson, José Roberto, Abner, Canizo, Ulysses Denis (Segurança)

Fotos | Leonardo Matos
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TEATRO 

O show religioso “Fora 
da Caixinha”, com o Pa-
dre Patrick, abre a pro-
gramação de setembro 
do Teatro Oficina do Es-
tudante Iguatemi Cam-
pinas. A apresentação 
acontece na quinta-feira 
(1º), às 19h (extra) e às 
21h.  Durante o espetá-
culo, ele leva ao público 
reflexões sobre o que se-
ria a verdadeira felicida-
de e fala sobre assuntos 
ligados ao relaciona-
mento das pessoas com 
Deus. 

Os ingressos custam 
entre R$ 35 e R$ 90 (de 
acordo com o setor) e 
podem ser adquiridos 
no site www.ingressodi-
gital.com.br e nas bilhe-
terias do Teatro Oficina 
do Estudante Shopping 
Iguatemi.                                                         

No sábado (3) as crian-
ças poderão se divertir 
com a peça “A pequena 

sereia - o musical”, às 
15h. O espetáculo, ba-
seado no clássico do es-
critor Hans Christian An-
dersen, conta a história 
da pequena sereia Ariel, 
que vive nos oceanos e 
apaixona-se por um hu-
mano ao subir à superfí-
cie. Os preços dos ingres-
sos variam entre R$ 60 
(meia-entrada) e R$ 120 
(inteira).                    

TRIBUTO

Também no sábado 
(3), às 21h, tem o show 
“Abba Experience In 
Concert”, um tributo ao 
grupo sueco de música 
pop que surgiu em mea-
dos dos anos 1970. Os 
ingressos custam R$ 160 
(inteira) e R$ 80 (meia-
-entrada). A classificação 
etária é livre. O grupo 
Abba ganhou populari-
dade ao empregar ritmos 
cativantes em suas can-
ções, com letras simples 
e um som único, carac-
terizado pela harmonia 

Em cartaz no Teatro Oficina: show 
religioso, peça infantil e tributo

Of icina tem 
programação 
diversiÀcada

LETÍCIA SANTIN
CAMPINAS

Divulgação

TRIBUTO | Abba Experience In Concert, um tributo ao grupo sueco de música pop

das vozes femininas e da 
técnica “wall of sound”, 
efeito criado pelo produ-
tor musical Phil Spector. 

Os trajes autênticos e 
réplicas fiéis compõem 
mudanças de figurino 
hipnotizantes. O show 
é uma megaprodução 
na qual quatro canto-
res, acompanhados pela 
banda interpretam as 
músicas do Grupo Abba, 

acompanhados por um 
ballet. O cenário, coreo-
grafias, trocas de figuri-
nos e a iluminação com-
pletam o espetáculo, que 
tem como objetivo fazer 
com que todos se sintam 
na era “Disco”, em uma 
viagem musical e visual.

STAND-UP

O humorista Rodrigo 
Marques é a atração do 

domingo (4), às 19h. Ele 
apresenta o stand-up, 
“Paz de Darwin”, onde 
fala sobre o preconcei-
to que sofreu ao longo 
de sua vida por ser ateu 
e sobre o processo de 
desconstrução quanto à 
monogamia. Os ingres-
sos custam R$ 40 (meia-
-entrada) e R$ 80 (intei-
ra). A classificação etária 
é de 14 anos. 

Nos dias 9, 10 e 11 de 
setembro, Campinas re-
ceberá a Festa Gaúcha - 
Cultura e Tradições, que 
será realizada no Parque 
Portugal (Parque do 
Taquaral), com acesso 
pelos portões 5 e 7. A en-
trada e estacionamento 
gratuitos. O evento, fun-
cionará na sexta-feira 
das 18 às 22 horas, no 
sábado das 11 às 22 ho-
ras e domingo das 11 às 
20 horas, e contará com 
uma ampla praça de 
alimentação com pra-
tos típicos da culinária 
gaúcha e pratos tradi-
cionais, estandes de 
produtos típicos como 
erva mate, cuias e bom-
bas, facas artesanais, 
vinhos, queijos e sala-
mes, churrasco,etc.

Festa Gaúcha  
acontece em 
Campinas

FESTIVAL

DA REDAÇÃO
CAMPINAS

CINEMA

Moviecom tem nove Àlmes em cartaz

A Programação do Mo-
viecom, em Santa Bár-
bara d’Oeste, tem nove 
filmes em cartaz na pro-
gramação do período 
entre quinta-feira (1º) e 
a próxima quarta-feira 
(7). A programação conta 
com a exibição de filmes 
como a versão estendida 
de “Homem Aranha: Sem 
Volta para Casa” e com os 
já já estavam em exibi-
ção, como os  “Minions 
2”. 

O filme dublado de 
“Homem Aranha: Sem 
Volta para Casa de versão 
estendida” tem duração 
de 157 minutos e passará 
na quarta-feira e no feria-
do às 16h30, 19h40 e 21h. 
No filme, Peter Parker 
(Tom Holland) precisará 
lidar com as consequên-
cias da sua identidade 
como aracnídeo ter sido 
revelada pela reporta-
gem do Clarim Diário.

A programação tam-
bém inclui o filme “Não! 
Não Olhe!” na versão du-
blada. Na quinta, sexta, 
segunda e terça-feira as 
sessões acontecerão às 
18h e 21h20. No sábado 
e domingo, o filme será 
exibido às 18h45 e 21h20. 
O filme de terror é do 
mesmo diretor de Corra 
e Nós, Jordan Peele.

O filme nacional “Pre-
destinado: Arigó e o Es-
pírito de Dr. Fritz” será 
exibido na quinta, sexta 
segunda e terça-feira às 
17, 19h15 e 21h30. Já no 
final de semana às 14h45, 
17h, 19h15 e 21h30. O fil-
me conta uma história 
real baseado na doutrina 
espirita. 

O drama dublado “Um 
Lugar Bem Longe Daqui” 
será exibido na quinta, 
sexta, segunda e terça-
-feira às 16h20 e 19h. No 
sábado e domingo, a exi-
bição será às 16h20 e 19h. 
Já a versão legendada 
terá exibição na quinta, 

LETÍCIA SANTIN
SANTA BÁRBARA D´OESTE

Divulgação

CINEMA | Lista de títulos em cartaz tem filmes de estilos diversificados, no Moviecom

sexta, segunda, terça-fei-
ra, sábado e domingo às 
21h10.

A filme dublado de fan-
tasia “Era Uma Vez Um 
Gênio” também faz parte 
da programação do Mo-
viecom e será exibido na 

quinta, sexta, segunda, 
terça, sábado e domingo 
às 21h40. 

A programação ain-
da conta com o filme de 
romance dublado “After: 
Depois da Promessa”, 
que passará do dia 1º 

ao dia 6 de setembro às 
19h10. 

Por fim, a animação 
dublada “O Lendário Cão 
Guerreiro” também inte-
gra a programação com 
exibição às 16h50 do dia 
1º ao dia 6.

Teatro Oficina do 
Estudante Iguatemi 
Campinas

Local: 3º Piso do Shopping 
Iguatemi Campinas (Av. 
Iguatemi, 777, Vila Brandina), 
em Campinas.
Vendas: Bilheterias do Tea-
tro e no site www.ingressodi-
gital.com
Informações: pelo telefone 
(19) 3294-3166

PROGRAMAÇÃO
- “Padre Patrick “Fora da 
Caixinha” (Religioso)

Data: Quinta-feira (1º), às 
19h (extra) e às 21h
Ingressos: R$ 35,00 e R$ 
90,00 (de acordo com o se-
tor) 
Classificação: Livre

- “A Pequena Sereia “A Pe-
quena Sereia – o musical” 
(Infantil) 

Ingressos: R$ 60,00 (meia-
-entrada) e R$ 120,00 (in-
teira)
Classificação: Livre
Data: Sábado (3), às 15h

- “Abba experience in con-
cert” (musical) 

Data: Sábado (3), às 21h
Ingressos: R$ 80 (meia-en-
trada) e R$ 160 (inteira)
Classificação: Livre

- “Rodrigo Marques “Paz 
de Darwin” (stand-up)

Data: Domingo (4), às 19h
Ingressos: R$ 40 (meia-en-
trada) e R$ 80 (inteira)
Classificação: 14 anos 

SERVIÇO
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Sudoku

Palavras cruzadas

Para jogar, preencha 
os quadradinhos com 
números de 1 a 9, 
sem repetir algarismo 
em cada uma das 
linhas verticais e 
horizontais.

Horóscopo
ÁRIES | 21/3 a 20/4  
Converse abertamente 
e com total sinceridade 
a respeito dos seus 

planos. Procure se aproximar de pes-
soas que saibam ouvir, e se não tiver 
nenhuma conhecida disponível, não 
hesite, puxe conversa com pessoas 
desconhecidas.

TOURO | 21/4 a 20/5 
Manobre com cuidado, 
mas com firmeza 
também, porque este é 

um momento bastante propício para 
colocar suas ideias em marcha, mes-
mo que o mundo ande tão alterado 
e negativo que pareça impossível 
avançar sequer um centímetro.

GÊMEOS | 21/5 a 20/6 
 Procure congregar as 
pessoas que, sabida-
mente, exercem uma 

influência positiva em você. Procure 
superar o isolamento o quanto antes, 
porque esse cumpriu a função que 
lhe cabia, e agora não tem mais nada 
a oferecer.

CÂNCER | 21/6 a 21/7 
Ter de dar explicações 
não é o melhor dos 
cenários, mas se isso for 

inevitável, não se perca em manobras 
tentando evitar o inevitável. Assuma 
logo um repertório de explicações, 
mas siga em frente com suas 
intenções.

LEÃO | 22/7 a 22/8
Hoje é um dia com 
mais movimento que 
o habitual, talvez sem 

foco definido, mas essa dinâmica, 
por si só, ajudará você a assumir um 
entusiasmo que parecia se perder 
com o tempo. Entusiasmo é uma 
virtude sagrada.

VIRGEM | 23/8 a 22/9 
As complicações são 
todas de natureza men-
tal, porque na prática as 

coisas podem ser muito mais simples, 
desde que você tome a iniciativa de 
as organizar de forma prática. Passo a 
passo, as facilidades se mostrarão.

LIBRA | 23/9 a 22/10 
O ânimo das pessoas 
com que você se 
relaciona pode ser um 

suporte muito bom para você também 
se entusiasmar, deixar as preocupa-
ções de lado temporariamente, e se 
lançar à aventura da vida como se não 
houvesse amanhã. 

ESCORPIÃO | 23/10 a 
21/11

 Temperança é a capaci-
dade de não se assustar 

diante da complexidade do cenário 
pelo qual sua alma precisa transitar, 
e se manter acima dos perrengues, 
solucionando pontualmente tudo que 
vai se manifestando.

SAGITÁRIO | 22/11 a 
21/12
Procure se aproximar 
dessas pessoas que se 

mantêm positivas apesar de tudo que 
lhes daria razão para se lamentarem 
e desanimarem. Essas pessoas são 
preciosas e sua companhia fará muito 
bem à sua alma. Em frente.

CAPRICÓRNIO | 22/12 
a 20/1
As medidas de segu-
rança que você andou 

tomando estão surtindo efeito e por 
isso, agora, que sua alma desfruta 
de uma margem maior de segurança, 
a questão que entra em jogo é o que 
fazer com esse cenário.

AQUÁRIO | 21/1 a 19/2 
Faça muito, faça de tudo, 
aproveite este momen-
to, porque é provedor 

daquele tipo de magia que permite 
usar o tempo com mais sabedoria, e 
no fim, você perceber que deu conta 
do que antes parecia impossível.

PEIXES | 20/2 a 20/3
 Agora você anda por um 
terreno mais seguro e, 
por isso, há margem para 

fazer mais do que normalmente faria. 
Faça render o tempo, coloque em dia 
tudo que andou procrastinando para 
um futuro incerto. O futuro é agora.

oscar@quiroga.net
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EVENTO

Começa nessa sexta-
-feira (2 de setembro) a 
39ª edição da Expoflora, 
a maior exposição de flo-
res e plantas ornamentais 
da América Latina, que 
acontecerá até o dia 25, em 
Holambra, a 134 quilôme-
tros de São Paulo. Esta edi-
ção marca a retomada do 
evento, suspenso nos últi-
mos dois anos em razão da 
pandemia da covid-19. 

A exposição será reali-
zada de sexta-feira a do-
mingo, e nos dias 7 e 8 de 
setembro (quarta e quin-
ta-feira, aproveitando o 
feriado da Independên-
cia do Brasil), sempre das 
9h às 19h. São esperados 
240 mil visitantes de todo 
o Brasil, movimentando 
cerca de R$ 200 milhões, 
em diversos segmentos, na 
economia municípios si-
tuados em um raio de 180 
quilômetros do parque.

Realizada anualmente 
em Holambra, antiga colô-
nia holandesa cujo nome 
deriva da junção das pa-
lavras Holanda, América 
e Brasil), a Expoflora dá as 
boas-vindas à primavera 
e apresenta ao público as 
flores e plantas ornamen-
tais cultivadas por mais de 
450 produtores. O evento 
acontece em um parque 
de 250 mil m² com total es-
trutura, incluindo estacio-
namento com capacidade 
para cinco mil veículos 
em sistema rotativo e duas 
praças de alimentação.

LANÇAMENTOS
Entre as atrações fixas, o 

evento apresenta a Expo-
sição de Arranjos Florais, 
destacando a importância 
da natureza nas celebra-
ções, nas comemorações 
e na integração com o ho-
mem. São mais de 200 mil 
hastes de flores de corte 
e plantas, além de 75 mil 
vasos utilizados na forma 
de criativos arranjos flo-
rais para compor toda a 
exposição, elaborada pela 
equipe do casal de artistas 
florais Jean Willen e Jessica 
Droot.

O público também po-
derá conhecer mais de 
30 novidades em flores e 
plantas ornamentais cul-
tivadas por mais de 450 
produtores, que usam o 

A maior exposição de flores e plantas ornamentais da 
América Latina deve movimentar R$ 200 milhões 

ExpoÁora começa 
nesta sexta e espera  
público de 240 mil 

DA REDAÇÃO
HOLAMBRA

Juliana  Lazarini/Divulgação

EXPOFLORA | Parada das Flores é uma das atrações 

evento como vitrine para 
lançar as novas variedades 
no mercado, ditando as 
tendências no paisagismo 
e na decoração, ao mesmo 
tempo em que avaliam a 
aceitação dos produtos 
pelo consumidor. 

Na Expoflora, as flores e 
plantas podem ser admi-
radas nos jardins espalha-
dos pelo imenso parque 
de mais de 250 mil m², 
na Exposição de Arranjos 
Florais, na Mostra de Pai-
sagismo e Decoração, nos 
carros alegóricos da Para-
da das Flores, penduradas 
nas árvores, decorando as 
mesas dos restaurantes, 
no Shopping das Flores, 
enfim, em cada canto des-
ta grande festa colorida. 
NEsta edição da Expoflora 
acontece ainda a Mostra 
de Paisagismo e Decora-
ção, na qual paisagistas, 
arquitetos, decoradores e 
engenheiros agrônomos, 
entre outros profissionais, 
criaram 18 ambientes. 

                                         
PARADAS

Outra atração é a Parada 
das Flores, que acontece, 
pontualmente às 16h, três 
carros alegóricos decora-
dos com muitas flores pela 
artista floral Stans Schel-
tinga, conduzem o públi-
co pelo parque até o local 
onde é realizada a Chuva 
de Pétalas. 

A Chuva de pétalas é 
um dos atrativos que mais 
emocionam os visitantes 
da Expoflora. A cada espe-
táculo, voam sobre o pú-
blico 150 quilos de pétalas 

coloridas, que correspon-
dem a 800 dúzias ou 18 mil 
botões de rosas despetala-
dos um a um. Em 15 dias 
de evento, são cerca de 270 
mil botões de rosas. As flo-
res são fornecidas por 25 
produtores de Holambra e 
guardadas em uma câma-
ra fria especial para que as 
pétalas não murchem. Diz 
a tradição que quem con-
segue pegar uma pétala 
ainda no ar tem o seu de-
sejo realizado. 

No Shopping das Flores, 
instalado numa área de 
3.300 m², o público pode 
percorrer dezenas de pra-
teleiras e de bancadas para 
escolher e adquirir mais 
de 400 produtos, princi-
palmente diferentes varie-
dades de flores e plantas 
ornamentais, das mais dis-
tintas cores e tamanhos, 
cultivadas pelos produto-
res de Holambra. 

Esta edição da Expoflora 
traz ainda novidades gas-
tronômicas para agradar 
todos os paladares. A tra-
dicional bolacha holande-
sa, o “stroopwafel” (waffle 
recheado com caramelo), 
ganha novas e diferentes 
coberturas e, inclusive, 
vem decorada com flores 
comestíveis, a exemplo do 
doce batizado de “Bloem 
Pot” (flor no pote). Até o 
sorvete ganhou o sabor da 
bolacha e é usado como re-
cheio do stroopwafel, dei-
xando-o mais refrescante. 
Há também novas receitas 
com  ingredientes típicos 
holandeses, como batatas, 
salsicha e chucrute. 

TV Tudo

Cada uma
Domingo, no debate da 

Band, teve a história do 
sanduíche, com muita gen-
te experimentando, antes 
do presidente Bolsonaro 
comer.

Essa todo mundo falou.

Mas teve outra
Na saída do debate, em 

meio àquela confusão, o 
repórter Gilberto Smaniotto 
foi tentar uma entrevista 
com Jair Bolsonaro.

Um segurança, preocu-
pado, empurrou o Smaniot-
to, que segurava o braço 
do presidente. Resultado: 
chão pros dois. Bolsonaro 
em cima do Smaniotto, que 
vem de uma operação na 
coluna. Mas tudo bem.

 Entrevista
Nesta quinta, no seu prin-

cipal telejornal, “Rede TV 
News”, a Rede TV! inicia a 
série de sabatinas com os 
candidatos à Presidência da 
República, com a condução 
de Luís Ernesto Lacombe e 
Érica Reis.

O primeiro é Jair Bolso-
naro (PL). Por enquanto, 
é o único. Os demais, Ciro 
Gomes (PDT) e Simone Te-
bet (MDB) ficaram de con-
firmar. Lula está mais difícil.

Agora não
Sucesso do Prime Vi-

deo, a série “Dom”, com 
Gabriel Leone, arrebentou 
na primeira temporada 
e já tem uma segunda 
pronta, aguardando data 
de estreia. Mas quanto à 
terceira...

Segundo a produção, 
foi adiada e ninguém sabe 
quando o projeto será reto-
mado.

Horário definido
A série “IndependênciaS”, 

projeto dirigido por Luiz 
Fernando Carvalho sobre o 
bicentenário da Indepen-
dência do Brasil, estreia dia 
7 na TV Cultura, às 22h.

Na terça-feira, aconteceu 
uma avant-première em 
São Paulo, com a presença 
de Antonio Fagundes e ou-
tros nomes do elenco. 

Está fora
Antonio Fagundes con-

versou com a coluna du-
rante o evento de “Inde-
pendênciaS” e confirmou: 
está mesmo fora do proje-
to “Segundas Intenções”, 

novela/telessérie da HBO 
Max, escrito por Raphael 
Montes. Questão de agen-
da. Fagundes tem outros 
compromissos assumidos 
e, aind a, a temporada de 
“Baixa Terapia” no Tuca, até 
30 de outubro.

Está dentro
Julio Andrade, prota-

gonista de “Sob Pressão”, 
prestigiou a avant-premiè-
re de “IndependênciaS” 
e também deu uma boa 
notícia: a série sobre a vida 
do sociólogo e pesquisador 
Herbert de Souza, o Betinho 
(1935-1997), vai sair.

“A gente tá na pré-produ-
ção agora e daqui a pouco 
começa a filmar”. Além de 
viver Betinho, Julio fará a 
direção.

Bate – Rebate

• Tem algum rolo naque-
la história da Larissa Erthal 
com a Rede TV! para as 
transmissões da NFL...

• ... Parece que não vai 
rolar.

• Benedito Ruy Barbosa 
não deu qualquer “pitaco” 
nos rumos do remake de 
“Pantanal”...

• ...Deixou tudo nas mãos 
da Globo e do neto Bruno 

Luperi, como o mesmo in-
formou ontem no “Encon-
tro”.

• Nada mudou em rela-
ção aos trabalhos do “Pro-
grama Silvio Santos” no 
SBT, ainda mais com o frio 
que anda fazendo em São 
Paulo...

• ... O dono permanece 
em casa, enquanto Patrícia 
Abravanel toca o barco.

• Vai sair o longa “Dá li-
cença de entrar”, com a vida 
de Adoniran Barbosa...

• ... Paulo Miklos, convi-
dado, vai viver o papel de 
grande compositor e cantor.

TV Conmebol transmite 
hoje, com exclusividade, 
Atlético Goianiense e São 
Paulo, semifinais da Sul-A-
mericana.

C´est fini

O filme “Thor: Amor e 
Trovão” estreou nos cine-
mas brasileiros em 7 de 
julho. E a partir do dia 8 de 
setembro estará disponível 
no Disney+. Se as produ-
ções da Marvel estão che-
gando cada vez mais cedo 
ao streaming, após exibição 
no cinema, imagine as nos-
sas, que não têm o mesmo 
poder de fogo. 

Então é isso. Mas ama-
nhã tem mais. Tchau!

Convidado
Olivier Anquier fala sobre seus novos projetos, em en-

trevista a Daniela Albuquerque no “Sensacional” desta 
quinta-feira, 23h05, na Rede TV!.

“A França deve ser um dos países que mais tem cari-
nho para com o Brasil e para com os brasileiros, isso não é 
de hoje, é de sempre. Então eu sempre fui banhado pelo 
Brasil”, declara Anquier no programa.

Divulgação

Olivier Anquier e Daniela Albuquerque
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Segunda (29/8)
Internacional  4 x 0 Juventude
Corinthians 1 x 0 Bragantino 

Sábado (3/9)
16h30 - Juventude x Avaí
19h - Bragantino x Palmeiras
19h - Athletico-PR x Fluminense
20h30 - América-MG x Coritiba

24ª E 25ª RODADA

TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRO SÉRIE A

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Clubes PG J V GP SG

Palmeiras   50   24   14   39  23

Flamengo   43   24   13   39   19

Fluminense   42   24   12   38   10

Corinthians   42   24   12   27  5   

 Internacional   42   24   11   38   15

Athletico-PR   39   24   11   29   1

Atlético-MG   36   24   9   31   3

 Santos   34   24   8   27   7

 América-MG   32   24   9   20   -5

 Goiás   32   24   8   26   -4

 Bragantino   31   24   8   33   3

 Fortaleza   30   24   8   22   -1

 São Paulo   29   24   6   31   2

 Botafogo   27   24   7   22   -7

 Ceará   27   24   5   23   -1

 Coritiba   25   24   7   26   -13

 Cuiabá   25   24   6   16   -7

 Avaí   23   24   6   23   -14

 Atlético-GO   22   24   5   23   -13

 Juventude   17   24   3   18   -23

CASO LEANDRO-LO

Polícia reconstitui o crime

A Polícia Civil realizou 
na tarde desta quarta-fei-
ra (31) a reconstituição da 
morte do lutador de jiu-jít-
su Leandro Lo, 33. Ele foi 
morto com um tiro na tes-
ta disparado pelo tenente 
da PM Henrique Otavio 
Oliveira Velozo, 30, duran-
te um show no clube Sírio, 
no Planalto Paulista, zona 
sul da capital, no dia 7 de 
agosto.

A simulação levou em 
conta a versão das teste-
munhas que estavam no 
local no dia do crime. De 
acordo com Adriano Sales 
Vanne, advogado que re-
presenta a família de Lo, 16 
testemunhas participaram 

da reconstrução, sendo 
quatro delas amigos da ví-
tima que estavam no show 
—as outras 12 pessoas 
eram clientes e funcioná-
rios que também estavam 
presentes no dia 7.

O policial, que está de-
tido no Presídio Militar 
Romão Gomes, não par-
ticipou da reconstituição. 
Segundo Vanne, foi dado 
a ele o direito de colaborar, 
mas ele recusou.

Antes de acompanhar 
o procedimento, a defesa 
de Velozo disse ter solici-
tado a medida como uma 
forma de auxiliar a investi-
gação policial. “A reprodu-
ção é uma segurança que 
a defesa tem de que esses 
depoimentos serão repro-
duzidos de forma técnica”, 
disse aos jornalistas o ad-
vogado Caio Fortes.

PAULO EDUARDO DIAS

MARIA TEREZA SANTOS

FOLHAPRESS

SÃO PAULO

Reprodução

MORTO | Leandro Lo,  lutador de jiu- jítsu, foi assassinado

Técnico Abel Ferreira ressaltou o ataque do Palmeiras, mesmo após derrota para o Athlético

Abel quer ‘carimbar’ gols
PALMEIRAS

“Somos uma equipe que 
raramente passa em bran-
co nos jogos. Costumamos 
carimbar o gol, mas hoje 
não conseguimos”. Foi 
com esta frase que Abel 
Ferreira ressaltou o ataque 
do Palmeiras mesmo após 
a derrota para o Athletico, 
em jogo realizado na quar-
ta-feira (30) pela ida da 
semifinal da Libertadores 
que acabou em 1 a 0 para 
os paranaenses.

O fato de o time não ter 
balançado as redes adver-
sárias chateou o técnico 
português, que enfatizou, 
na entrevista coletiva, o 
gol perdido por Flaco Ló-
pez ainda no início duelo, 
realizado na Arena da Bai-
xada.

“É verdade que nosso 
adversário, em determi-
nados momentos do 1° 
tempo, nos empurrou. 
Mas tivemos duas oportu-
nidades que poderíamos 
ter feito. Uma nos pés do 
López, que estava sozinho, 
isolado... Faltou um pouco 
mais de calma, e segura-
mente ele na próxima vai 
ter mais calma para dar 
dois toques e não ser pre-
cipitado na finalização”, 
disse Abel.

O tom de lamentação se 
justifica por parte de um 
treinador acostumado a 
celebrar gols. Em 59 jogos 
do Palmeiras realizados no 
ano - incluindo a derrota 

BRUNO MADRID

FOLHAPRESS
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Cesar Greco/SE Palmeiras

PARTIDA | Os técnicos Abel, do Palmeiras, e Felipão, do Athlético, durante partida da semifinal da Libertadores

O futebol, nestas fases, é decidido por 

pormenores

ABEL FERREIRA

técnico do Palmeiras

de quarta-, foram impres-
sionantes 113 gols marca-
dos, totalizando uma mé-
dia de quase dois gols por 

partida.
De todos os confrontos, 

em apenas oito deles o 
time não balançou as re-

des adversárias. Curiosa-
mente, só há duas equipes 
repetidas na lista que vira-
ram “pedras no sapato”: o 
próprio Athletico de Feli-
pão e o Atlético-MG. Eles 
se juntam a Inter de Limei-
ra, São Paulo, Flamengo e 
Fortaleza.

Os mineiros são con-
siderados carta fora do 
baralho, já que acabaram 
eliminados por Abel e seus 
comandados na Liberta-
dores em disputa de pênal-
tis após um 0 a 0.

O desfecho, no entanto, 
não será o mesmo em caso 

de placar zerado diante 
dos paranaenses na parti-
da de volta, que acontece 
na terça-feira (6), dentro 
do Allianz Parque.

Depois do 1 a 0 sofrido 
na quarta, o Palmeiras pre-
cisa marcar ao menos uma 
vez para sonhar com uma 
vaga na final da Liberta-
dores. Abel mostrou con-
fiança no poder ofensivo 
de seu elenco para reverter 
a vantagem, mas ressaltou 
a necessidade de mostrar 
mais eficácia. “O futebol, 
nestas fases, é decidido 
por pormenores”, disse.

A seleção feminina de 
rugby sevens (sete de 
cada lado) que disputa-
rá a Copa do Mundo da 
modalidade, na África 
do Sul, foi convocada 
nesta quarta-feira (31). 
O técnico Will Brode-
rick, inglês naturalizado 
brasileiro, chamou 12 
jogadoras, sendo cinco 
remanescentes da últi-
ma edição, nos Estados 
Unidos, em 2018.

A competição será 
disputada entre os dias 
9 e 11 de setembro. As 
Yaras (como são co-
nhecidas as atletas da 
seleção) estreiam no 
primeiro dia, uma sex-
ta-feira, contra a Irlan-
da, às 8h54 (horário de 
Brasília). Quem passar 
enfrenta o ganhador de 
Nova Zelândia e Colôm-
bia no dia 10, sábado, às 
15h05, pelas quartas de 
final. Quem for derrota-
do pega o perdedor do 
mesmo confronto, tam-
bém no sábado, mas às 
5h15, iniciando o mata-
-mata que vale o nono 
lugar.

Com três convocadas, 
o El Shaddai-RJ é o clube 
com mais representan-
tes na seleção do Mun-
dial (Gabriela Lima, An-
dressa Alves e Marcelle 
Souza). O Leoas de Pa-
raisópolis-SP conta com 
duas jogadoras (Leila 
Silva e Bianca Silva). 

Seleção de 
Rugby é 
convocada

FEMININO

AGÊNCIA BRASIL

SÃO PAULO
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COPA DO MUNDO

O acesso de torcedores 
à bebida alcoólica não 
será dos mais fáceis du-
rante a Copa do Mundo 
no Qatar. Em parceria 
com o Comitê Organiza-
dor do torneio, autorida-
des do país muçulmano, 
que restringe fortemente 
o consumo em seu terri-
tório, devem divulgar nos 
próximos dias um docu-
mento que define a venda 
de álcool em locais espe-
cíficos com horários limi-
tados para o fim do ano.

A reportagem teve aces-
so a alguns detalhes das 
medidas que deverão ser 
anunciadas. Um deles 
mostra que o torcedor só 
poderá beber entre 18h30 
e 2h. A exceção será a Fifa 
Fan Fest, que vai ocorrer 
em um parque da capital 
Doha chamado Al Bidda e 
vai permitir a venda de ál-
cool a partir de um pouco 
mais cedo, mas também 
com encerramento defini-
do para 2h.

O consumo de bebida 
dentro dos estádios da 
Copa do Mundo está proi-
bido. Patrocinada por uma 
marca de cerveja, a Fifa 
ainda tenta reverter esta 
decisão, mas já reconhece 
nos bastidores que é difícil. 

A própria liberação em ca-
marotes e pelo menos três 
lugares estratégicos que 
está para ser anunciada é 
vista como um avanço his-
tórico digno de ser come-
morado.

É que no Qatar são proi-
bidos venda e consumo de 
álcool em lugares públicos. 
Andar pelas ruas aparen-
tando embriaguez é algo 
passível de abordagem 
policial e dirigir sob efeito 
de álcool é considerado 
intolerável. São normas 
baseadas na “sharia”, a lei 
em vigor em vários países 
muçulmanos.

COMO BEBER 

Os bares e boates loca-
lizados dentro de grandes 
hotéis da capital do Qatar 
geralmente têm licença 
para venda de álcool. Os 
frequentadores são quase 
sempre estrangeiros resi-
dentes -que formam mais 
de 85% da população do 
país- ou turistas. O país só 
tem uma distribuidora de 
bebida autorizada e per-
mite o acesso controlado 
a quem quiser comprar e 
consumir em casa.

Os torcedores que viaja-
rem para a Copa do Mun-
do estarão proibidos de 
levar bebidas alcoólicas 
nas malas e também de 
comprar nesta única loja 
do país.

Os bares e boates funcio-
narão normalmente du-
rante a Copa, mas também 
com fechamento entre 0h 
e 2h. Normalmente, não 
há negociação: mesmo 
quando ainda há pessoas 
nas pistas de dança ou bal-
cões, as luzes são acesas e 
os seguranças orientam a 
saída.

Um dos pontos turísticos 
mais famosos de Doha é a 
Corniche, uma avenida de 
mais ou menos 6 km à bei-
ra-mar, com vários jardins 

a céu aberto e atividades 
possíveis. Num documen-
to divulgado recentemente 
pelo Comitê Organizador 
sobre atrações do país para 
além do futebol, este es-
paço é definido como um 
dos “destinos de entreteni-
mento” do Qatar. O funcio-
namento será entre 18h e 
0h, com restaurantes, ativi-
dades musicais e shows de 
luzes. É um dos prováveis 
locais para venda de álcool 
durante a Copa.

Outro é o “974 Beach 
Club”. Nos arredores do 

O acesso de torcedores à bebidas alcoólicas não será  
dos mais fáceis e venda será em horas pré-definidas

Qatar deve liberar 

bebida em lugares 

estratégicos 

GABRIEL CARNEIRO

FOLHAPRESS

SÃO PAULO

estádio 974 foi construída 
uma estrutura para rece-
ber restaurantes, shows e 
eventos fechados perto do 
mar, exceto em dias de jo-
gos. O funcionamento será 
entre 10h e 2h, com venda 
de bebida só a partir de 
18h30.

Os locais de venda se-
rão anunciados nos próxi-
mos dias, mas a ansiedade 
dos torcedores para saber 
onde beber já toma con-
ta: um grupo criou uma 
lista colaborativa no Goo-
gle Maps que é o “mapa 
do álcool no Qatar”, com 
os endereços de todos os 
restaurantes, bares, boates 
e clubes que servem bebi-
das normalmente, além de 
rumores sobre locais auto-
rizados pela Fifa. O docu-
mento passava de cem mil 
acessos após as primeiras 
cinco horas no ar.

Vai ser caro beber na 
Copa? Sim. Nos bares e 
boates, uma garrafa long 
neck de 343 ml de mar-
ca de cerveja vendida no 
Brasil custa na faixa de 
50 rial, que é a moeda do 

Qatar. Feita a conversão, 
algo próximo de R$ 70. 
Um copo de 500 ml pode 
chegar a 65 rial, ou mais 
de R$ 90. Outras bebidas 
comuns, como vinho e 
gin, seguem a mesma mé-
dia de altos preços, que só 
caem durante promoções, 
como em happy hours.

Os preços fixos para Fan 
Fest e outros lugares ainda 
não foram oficializados, 
mas a tendência é o que 
o pint [copo comum na 
Inglaterra, equivalente a 
550 ml] tenha um valor 
promocional próximo de 
R$ 60. É mais baixo do que 
nos hotéis, exatamente 
como aconteceu durante 
a disputa do Mundial de 
Clubes de 2019, quando o 
Flamengo perdeu a final 
para o Liverpool. Na oca-
sião, os torcedores já tive-
ram essa opção mais ba-
rata e também recipientes 
com menos quantidade de 
cerveja.

FAN FEST

A Fifa Fan Fest é um 
grande evento que ocorre 

em cidades-sede de Co-
pas do Mundo desde 2002. 
Em locais turísticos, reúne 
milhares de pessoas para 
ver os jogos do torneio em 
um telão, além de atrações 
musicais, comida e bebida. 
Também há lojas e opções 
de entretenimento que di-
vulgam patrocinadores da 
Copa, chamadas de ativa-
ções.

No Qatar, está previs-
ta só uma instalação, que 
será no parque Al Bidda, 
em Doha. São 500 m² de 
espaço, com previsão de 
um milhão de participan-
tes para 170 horas de jogos 
exibidos ao vivo e 100 ho-
ras de shows com artistas 
locais e internacionais ain-
da não divulgados. 

Haverá dois horários de 
funcionamento: entre 20 e 
28 de novembro de 10h até 
2h e entre 29 de novembro 
até o fim da Copa, em 18 
de dezembro, entre 3h e 
2h - só uma hora fechado 
para manutenção. 

Nos dias sem jogos de 
mata-mata, funciona de 
5h até 2h. 

Hossam el  Hamalawy/Divulgação

BEBIDAS | Vista de Doha, no Qatar, sede da Copa do Mundo restringe fotemente venda

Daniel Ramalho/Vasco da Gama

JOGO | Equipe do Vasco foi superior em campo e venceu

Os bares e boates 
localizados dentro de 

grandes hotéis têm 
licença para venda

SÉRIE B

Vasco se recupera e bate Guarani por 2 a 1

Depois de duas derrotas 
seguidas fora de casa, O 
Vasco voltou ao estádio de 
São Januário nesta quarta-
-feira (31), na 27ª rodada 
da Série B do Brasileiro, 
e conseguiu se reabilitar. 
A equipe foi superior em 
campo e construiu a vitó-
ria por 2 a 1 sobre o Guara-
ni sem sofrer muito.

Com o triunfo, o time 
cruzmaltino recupera a 
vantagem de quatro pon-
tos para o Londrina, pri-
meiro clube fora do G4, e 
ainda ultrapassa o Grêmio, 

chegando ao terceiro lugar 
ao somar 45 pontos. Já o 
Guarani amarga a vice-
-lanterna da competição, 
com 26 pontos.

Dominante, o Vasco 
abriu o placar no primeiro 
tempo após o pênalti con-
vertido por Nenê, aos 19 
minutos. 

O jogo caiu de rendi-
mento até o intervalo, mas 
retomou com tudo na se-
gunda etapa. Eguinaldo 
ampliou o marcador com 
menos de um minuto e 
Anderson Conceição, con-
tra, fez para os visitantes.

Diante de um adversário 
fechado, o técnico Emílio 
Faro entrou com Marlon 

Gomes no meio e Eguinal-
do no ataque. Andrey tam-
bém ficou mais solto e aju-
dou a encontrar os espaços 
na defesa. O gol antes dos 
20 minutos também deu 
segurança ao time. As 
principais peças sentiram 
demais o cansaço na etapa 
final e as trocas feitas pelo 
treinador não consegui-
ram manter o padrão do 
time.

O Vasco dominou com-
pletamente os paulistas 
no início do embate. A su-
perioridade se refletiu em 
um pênalti aos 17 minu-
tos, após Eguinaldo rolar 
para Alex Teixeira, que foi 
derrubado por Derlan.

Na batida, Nenê bateu 
no canto direito, alto e for-
te. Kozlinski ainda conse-
guiu tocar, mas a bola só 
parou no fundo da rede.

No primeiro ataque da 
etapa final, Marlon passa 
Andrey, que arrisca. Ko-
zlinski deu rebote na área e 
Eguinaldo foi mais rápido 
que a marcação para am-
pliar a vantagem. 

O tento, que poderia dar 
tranquilidade para o Vas-
co, rapidamente perdeu 
tal efeito. Jamerson ba-
teu escanteio, e Anderson 
Conceição errou comple-
tamente o movimento de 
cabeceio, anotando contra 
aos seis minutos. 

EDUARDO NUNES

FOLHAPRESS

SÃO PAULO



ESPORTES 16Quinta, 1 de Setembro de 2022

Com terceiro lugar conquistado diante da Holanda, seleção igualou feito de 2006 e já  superou os números 

Brasil tem sua melhor campanha
COPA FEMININA SUB-20

A Seleção Brasileira es-
creveu mais um capítulo 
de sua história na Costa 
Rica. O terceiro lugar na 
Copa do Mundo Feminina 
Sub-20, conquistado do-

mingo (28), foi o melhor re-
sultado do Brasil em todas 
as edições da competição. 
A posição iguala o feito de 
2006, mas a campanha de 
2022 ainda foi superior.

Ao todo, foram sete par-
tidas, com cinco vitórias, 
um empate e uma derro-

ta. O Brasil só não venceu 
o jogo de estreia, contra a 
Espanha (0 a 0), e a semi-
final, contra o Japão (1 a 
2). Curiosamente, as duas 
equipes foram as finalistas 
da Copa do Mundo, com 
as espanholas levando o 
título para casa.

Do início ao fim da Copa 
do Mundo Feminina Sub-
20, a Seleção Feminina 
mostrou toda sua união. 
E a coletividade da equipe 
foi regida sob um único 
lema: o #SempreJuntas. A 
mensagem ia da comissão 
técnica até as jogadoras e 

AGÊNCIA CBF

RIO DE JANEIRO

fazia do grupo todo uma 
coisa só. Foi assim que o 
Brasil soube se superar 
para conseguir um resulta-
do histórico na Copa, com 
direito à melhor campa-
nha de todos os tempos.

Um dos principais des-
taques do Brasil na Copa 
do Mundo Feminina Sub-
20 foi a zagueira Tarciane. 
Ao lado de Lauren, a de-
fensora formou uma das 
duplas mais respeitadas 
de toda a competição. 
Além de proteger a defesa, 
ela ainda ajudou o ataque 
brasileiro, com três gols 
marcados (dois deles na 
disputa do terceiro lugar, 
contra a Holanda). O de-
sempenho rendeu a ela a 
Bola de Bronze da compe-
tição, dada à terceira me-
lhor atleta de toda a Copa.

Apesar do brilho de Tar-
ciane, a Seleção Brasileira 
dividiu bem os méritos 
ao longo da competição. 
Tanto que, com 13 gols 
marcados ao longo da 
competição, o Brasil teve 
nove jogadoras diferentes 
marcando: Aline, Ana Cla-
ra, Cris, Gi Fernandes, Mi-
leninha, Pati, Priscila, Rafa 
Levis e Tarciane.

O terceiro lugar na Copa 
do Mundo Feminina Sub-
20 é fruto do trabalho de 
Jonas Urias e sua comissão 
técnica, com destaque es-
pecial para a auxiliar Jéssi-
ca Lima. O treinador con-
viveu com as dificuldades 
de um ciclo afetado com-
pletamente pela pandemia 
de coronavírus, mas soube 
seguir em frente para atin-
gir seu maior objetivo: um 
resultado histórico para a 
Seleção Brasileira.

CAMPANHA

Logo na estreia da Copa 
do Mundo, o Brasil tinha 
o que era tido como seu 
maior desafio na fase de 

grupos: a Espanha. Apesar 
da badalação ao redor da 
Fúria, a Seleção impôs seu 
jogo e, por pouco, não saiu 
com uma vitória de cam-
po. O empate por 0 a 0 po-
deria ter sido um resultado 
melhor, mas mostrou que 
podia sonhar com coisas 
grandes na Costa Rica.

Na segunda rodada, 
veio uma importante e 
merecida vitória. Debaixo 
de muita chuva, o Brasil 
bateu a Austrália por 2 a 
0 e encaminhou sua clas-
sificação para a próxima 
fase. Os gols da partida fo-
ram de Priscila e Aline, que 
abriram a contagem para o 
Brasil na Copa do Mundo.

O último confronto da 
fase de grupos era contra 
as donas da casa. Mas a Se-
leção Brasileira não tomou 
conhecimento da Costa 
Rica. Com uma grande 
atuação, as comandadas 
de Jonas Urias aplicaram 
um 5 a 0 para carimbar 
a classificação para a se-
gunda fase, que não vinha 
desde 2016. Rafa Levis (2), 
Mileninha, Pati e Aline 
marcaram.

Nas quartas de final, o 
Brasil enfrentou a Colôm-
bia. As cafeteras tinham 
a força de Linda Caicedo, 
um dos maiores fenôme-
nos do futebol feminino 
mundial. Melhor jogado-
ra da última Conmebol 
Copa América, a colom-
biana tentou muito, mas 
não conseguiu superar a 
forte defesa brasileira, que 
mostrou toda sua solidez. 
De pênalti, Tarciane fez o 
único gol do jogo, garan-
tindo a primeira classifica-
ção para as semifinais em 
16 anos para o Brasil.  O 
duelo contra o Japão na se-
mifinal, as japonesas bus-
cavam defender o título, 
enquanto o Brasil sonhava 
com uma final inédita.

Thais Magalhães/CBF

GOL | Cris marcou gol diante do Japão,  na semifinal
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